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Introdução: A insuficiência cardíaca (IC) é uma síndrome grave, prevalente no Brasil e no 

mundo. O impacto da IC sobre a morbimortalidade dos pacientes está bem documentado em 

inúmeros estudos internacionais, e os avanços terapêuticos resultaram em aumento na 

expectativa de vida. Entretanto, a qualidade de vida dos pacientes com IC está usualmente 

prejudicada devido à limitação funcional que ela impõe, mas o impacto psicológico e a 

qualidade de vida não é comumente considerado. 

Objetivos: Avaliar o impacto da IC sobre a qualidade de vida e a prevalência de ansiedade e 

depressão nestes pacientes. 

Métodos: Coorte de paciente com IC em acompanhamento ambulatorial ou em internação por 

descompensação da doença, em hospital universitário terciário, arrolados entre Outubro de 

2018 e Junho de 2019. Foram aplicados questionários que avaliam qualidade de vida 

(MLHFQ - Minnesota Living With Heart Failure Questionnaire), depressão (BDI - Beck 

Depression Inventory) e ansiedade (BAI - Beck Anxiety Inventory), e foram coletados dados 

clínicos e demográficos dos prontuários dos pacientes. 

Resultados: Foram incluídos 45 pacientes com IC com fração de ejeção média de 31 ± 11%, 

idade média de 57 ± 12 anos, sendo 47% mulheres, 56% brancos, 44% analfabetos ou com 

ensino fundamental incompleto, 42% aposentados ou afastados do trabalho com auxílio 

doença. Os pacientes eram pouco sintomáticos, sendo que 51% dos pacientes estavam em 

classe funcional NYHA I. Verificou-se com os questionários MLHFQ, BDI e BAI, 

respectivamente, que 47% dos pacientes possuem qualidade de vida ruim, 62% dos pacientes 

analisados possuem algum grau de depressão e 44% dos pacientes possuem ansiedade 

moderada ou severa. 

Conclusão: Neste grupo de pacientes com IC, observamos que, apesar de estarem com 

poucos sintomas ou limitações pela doença, quase metade apresentou grande impacto na 

qualidade de vida, e a prevalência de ansiedade e depressão foi elevada. Acreditamos que 

estes aspectos devam ser abordados e incorporados ao cuidado dos pacientes com IC, para 

que o aumento no tempo de vida destes pacientes possa ser acompanhado de uma melhor 

qualidade de vida, com menor impacto psicológico e no bem-estar. 


